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O Governo é o PMDB 
Watão travando, publica-
ílí.ente, uma queda de bra- 

em relação à liberação 
ou não do saque da cader-
neta de poupança em par-
elas trimestrais a partir 
de: julho. O PMDB quer 
um acordo e está disposto 
a::vincular o acesso ao sa-
que apenas a quem tiver 
uni patrimônio pessoal in-
ferior a Cr$ 2 milhões pa-
.rà.,  obter o sinal' verde do 
Governo. O presidente do 
Bànco Central, Ibrahim 
Ehs, tem-se recusado até 
«Lrnomento a aceitar qual-
quer tipo de acordo, mas 
os-partidos governistas es-
tão .mais receptivos desde 
qUe o limite de saque não 
seja alto. Na madrugada 
de hoje, a direção do 
PMDB e os relatores ain-
a estavam reunidos, dis-

cutindo as diversas pro-
póstas de limite de saque 
para á poupança. Hoje de 
manhã, as lideranças de 
todos os partidos iniciam 
fórinalmente, as negocia-
ções sobre a poupança e ás 
ótit.raS questões considera-
dàs polêmitás. 

O PMDB apresentará 
ád reunião um conjunto 

In.opostas em relação à 
¡ó-upan9á e a outros ativos 
financeiros. Dentre elas, a 
êxterisáo ao fundo de cur-
to práZd, á partir de julho,  

da aIternativa de retirada 
em cruzeiros de Cr$ 25 
mil e não apenaS, como de-
finiu a medida provisória, 
de 20% da aplicação. Está 
certo, também, com o aval 
do Governo, a criação de 
uma caderneta de poupan-
ça na qual cada cruzeiro 
depositado significará a li-
teração de um cruzado 
congelado, mas que só po-
derá ser retirado a partir 
de 15 de novembro. 

Diversas alternativas 
para. os recursos retidos 
em todas as aplicações se, 
rão propostas hoje pelo 
PMDB. Detraindo a cons-
trução civil e as indús-
trias de bens de capital co-
mo prioritárias — 'a pri-
meira por seu caráter so-
cial e a segunda por sua 
função estratégica no de-
senvoffimento industrial 
eenwelemeelmiee.■~: 	' 

Ministra adverte 
ministra da Pcono- 
mia, Zélia Cardoso 
de Mello, -fez urna 

clara advertência 'ao Con 
gresso, ontem, „ao afirmar 
quê qualquer mudança 
nos saques da caderneta 
de poupança será extre- 
mamente maléfica ao pla- 
no de estabilização econô- 
mica. Zélia foi enfática, ao 
garantir que não há possi- 
bilidade de se aumentar o 
limite de saqiies da 

do País — o parecer do re-
lator Osmundo Rebouças 
prevê a liberaçao de recur-
sos para a construção de 
habitações e, para a com-
pra de ações 'em função de 
novos investimentos das 
empresas de máquinas e 
equipamentos. 

O PMDB, quer tam-
bém- estipular saques 
mensais em valores bai-
xos para desempregados e 
viúvas sem outra fonte de 
renda além da caderneta 
de poupança. Segundo Os-
mundo Rebouças, com o 
conjunto de alternativas 
propostas só quem tiver 
interesse em aguardar o 
congelamento de 18 meses 
estabelecido pelo Governo 
não terá até lá liberado os 
recursos retidos no Banco' 
Central. 

"ÊVidentemente que o 
Congresso pode fazer mu-
danças. Mas a sociedade e 
os congressitas precisam 
sabei-  que isso estará ira-

s zendo prejuízos pára a 
consistência dó plano", 
ressaltou a ministra. Os 
próprios congressistas éS-
tão sé convencendo, se-
gundo ela, da impossilíili= ' 
dadé de mudançaS nesse 

poupança. 	 ponto do plano, 


